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Resumo 

A lagarta-das-folhas-do-coqueiro (Brassolis sophorae) (Lepidoptera: Nymphalidae) é uma das princi-
pais pragas desta cultura, causando severos danos,. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 
de dois fungos entomopatogênicos no controle de B. sophorae. Suspensões de esporos em diferen-
tes concentrações de Metarhizium anisopliae (UEL50) e Isaria farinosa URM5026) foram pulverizadas 
sobre as lagartas, de 3

o
 instar, acondicionadas em caixas de acrílico e deixadas a 26 ºC, com foto-

fase de 12 horas. Os dois isolados confirmaram mortalidade de B. sophorae, sendo que o isolado de 
M. anisopliae nas concentrações de 10

6
, 10

7
 e 10

8 
esporos mL

-1
 causou mortalidades de 12,5 ± 

2,50%, 28,8 ± 5,49% e 42,5 ± 5,26%, respectivamente, e I. farinosa, nas concentrações de 10
6
,
 
10

7 
e 

10
8  

esporos mL
-1

, causou mortalidade de 48 ± 2,45% , 84 ± 4,00% e 94 ± 2,45%, respectivamente. 
Este isolado tem possibilidades de ser mais bem investigado para futuras contribuições em progra-
mas de manejo da cocoicultura. 
 
Palavras-chave adicionais: Cocos nucifera; controle biológico; controle microbiano; fungos entomo-
patogênicos. 
 
Abstract 

The coconut leaf caterpillar, Brassolis sophorae (Lepidoptera: Nymphalidae), is one of the major pests 
in this crop causing severe losses when control measures are not used. This work had the objective of 
evaluating two entomopathogenic fungi to control the insect. Different concentrations of spore suspen-
sions of Metarhizium anisopliae (UEL50) and Isaria farinosa (URM5026) were sprayed over third-
instar larvae in acrylic boxes and maintained at 26 

o
C and photophase of 12 h. Two isolates confirmed 

mortality B. sophorae  The isolate M. anisopliae at concentrations 10
6
, 10

7
, and 10

8 
 spores mL

-1
, 

caused mortality 12.5 ± 2.5%, 28.8 ± 5.5%, and 42.5 ± 5.3% larval mortality, respectively. Isaria 
farinosa at 10

6
, 10

7
, and 10

8
 spores mL

-1
 caused, respectively, mortality of 48.0 ± 2.45%, 84.0 ± 4.0%, 

and 94.0 ± 2.4%. This isolate is likely to be further investigated in future contributions to management 
programs of coconut growth. 
 
Additional keywords: biological control; Cocos nucifera; entomopathogenic fungi; microbial control. 
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Introdução 

 
A lagarta-das-folhas-do-coqueiro, Brassolis 

sophorae L. (Lepidoptera: Nymphalidae), é uma 
das principais pragas das palmáceas de 
importância econômica e social como o dendezeiro 
(Elaeis guineensis Jacq.) e o coqueiro (Cocos 
nucifera L.) (LORDELLO 1949; RAI 1973). Essas 
lagartas possuem hábito gregário e constroem 
seus abrigos unindo vários folíolos onde 
permanecem inativas até o crepúsculo, saindo 
dos mesmos durante a noite, quando se 
alimentam. Por vezes, as lagartas constroem 
seus abrigos em volta da coroa foliar, recobrindo 
as bainhas das folhas e parte dos cachos 
(GALLO et al., 2002). Os surtos dessa lagarta 
causam drástica redução na área foliar, e 
consequente atraso no desenvolvimento da 
planta (FERREIRA et al., 1998; GALLO et al., 
2002). O ataque das lagartas nas palmeiras 
adultas pode causar a queda dos frutos e impedir 
a produção por, pelo menos, dois anos 
(MOURA,1989).  

Atualmente, existe o inseticida químico 
(Lufenurom) e o produto biológico Bacillus 
thuringiensis registrados para controle de B. 
sophorae em dendezeiro ou outras palmáceas 
(MAPA, 2013). Devido às poucas alternativas de 
controle da lagarta-das-folhas-do-coqueiro, existe a 
necessidade de se investigar novos métodos e 
agentes, principalmente com baixo impacto 
ambiental, entre eles, os fungos entomopatogênicos. 
A utilização dos fungos e sua capacidade de 
transmissão horizontal na população, devido ao 
hábito de agregação das lagartas, podem facilitar o 
controle, aumentando sua eficiência.  

A ocorrência natural de fungos entomo-
patogêncicos em B. sophorae é citada por Alves 
et al. (1994). Estes autores observaram epizootias 
causadas por Isaria farinosa no Estado de São 
Paulo, mostrando o potencial deste fungo no 
controle deste inseto. Assim, este estudo teve por 
objetivo avaliar a patogenicidade e a virulência de 
isolados de fungos das espécies M. anisopliae e 
I. farinosa em B. sophorae, visando a selecionar a 
espécie mais virulenta para futuras investigações 
de seleção de isolados. 

 
Material e métodos 

 
Os bioensaios foram realizados no labo-

ratório de Controle Microbiano de Insetos (LCM), 
da Universidade Estadual de Londrina, para ava-
liar a ação letal dos fungos M. anisopliae 
(UEL50) e I. farinosa. (URM5026) pulverizados 
sobre lagartas de 3

o 
instar de B. sophorae.; pos-

teriormente, foram incubados em câmara climati-

zada tipo B.O.D a 25  1 ºC, 65  5% de U.R. e 
fotofase de 12 h.  
 

Obtenção dos entomopatógenos. Os isolados 
utilizados nos bioensaios foram obtidos da cole-
ção de entomopatógenos do LCM. O isolado de 
M. anisoplaie foi coletado de Hemíptero 
(Cydnidae), no Paraná, e o isolado I. farinosa foi 
obtido de lagartas de B. sophorae infectadas em 
área de cultivo de dendê, em Tailândia-PA. Os 
fungos foram multiplicados em meio batata-
dextrose-ágar, onde permaneceram até o 11

o
 dia.   

 
Viabilidade dos conídios. Antes da realização 
dos bioensaios, foi avaliada a germinação dos 
conídios das diferentes espécies. Somente foram 
utilizados conídios que tiveram acima de 80% de 
viabilidade. 
 
Obtenção das lagartas. Lagartas de B. sophorae 
foram coletadas em área de cultivo de coco, no 
Câmpus de Arenito – Centro de Pesquisas de 
Cidade Gaúcha-PR, da Universidade Estadual de 
Maringá (UEM). Em laboratório, as lagartas foram 
mantidas em potes plásticos fechados (20 cm de 
altura x 9 cm de diâmetro) e alimentadas com 
folíolos de coqueiro, ad libitum, durante seis dias, 
para a observação de emergência de parasitoides 
ou sintomas de doenças. Após esse período, 
lagartas de aproximadamente 3,0 cm de B. 
sophorae foram acondicionadas em potes 
plásticos (5 cm de altura x 8,5 cm de diâmetro), 
em grupos de 10 indivíduos, para a pulverização 
de suspensões aquosas de conídios dos 
entomopatógenos. 
 
Pulverização dos conídios sobre as lagartas. 
Os conídios foram raspados da superfície do meio 
de cultura (BDA), acondicionados separadamente 
em tubos de ensaio e suspensos em água 

destilada, esterilizada com Tween 20 (0,02%). 
Em seguida, os tubos foram vigorosamente 
agitados em vórtex, para a separação dos 
conídios e, posteriormente, quantificadas as sus-
pensões em câmara de Neubauer. Após a quan-
tificação, a suspensão de conídios de I. farinosa 
foi diluída para as concentrações de 10

8
, 10

7
, 10

6
, 

10
5
, 10

4
, 10

3
 conídios/mL, e a suspensão de 

conídios de M. anisopliae foi diluída nas mesmas 
concentrações, com exceção de 10

3
 conídios/mL. 

 
Estabelecimento dos bioensaios. Para o 
isolado de I. farinosa, foram utilizadas 50 lagartas, 
sendo separadas, em cinco repetições com 10 
lagartas cada. Para cada repetição, foi realizada a 
pulverização dos conídios em uma suspensão de 
4 mL, utilizando torre de Potter regulada à 
pressão de 15 lb pol

-2
. No tratamento-testemunha, 

a mesma quantidade de lagartas foi pulverizada 
com o mesmo volume de água destilada estéril 

com Tween 20 (0,02%). As lagartas tratadas 
com conídios de I.farinosa foram transferidas, em 
grupos de 10 indivíduos, para o interior de 
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recipientes plásticos anteriormente descritos, 
contendo folíolos cortados de coqueiro. Já no 
bioensaio, utilizando lagartas tratadas com conídios 
de M. anisoplaie, foram acondicionadas também 
em grupos de 10 indivíduos, porém com 8 
repetições, e seguiu-se a mesma metodologia 
acima citada. A mortalidade das lagartas foi 
avaliada a cada três dias, durante 15 dias, sendo 
também limpos os recipientes, e o alimento 
renovado. Em ambos os bioensaios, a mortalidade 
causada pelos entomopatógenos foi confirmada 
com a transferência das lagartas para câmara 
úmida, permitindo o crescimento do micélio e a 
esporulação sobre o tegumento.  
 

Análise estatística e estimativa de CL50. O 
delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância (ANOVA), e as médias, 

comparadas pelo teste de Tukey (P  0,05) (SAS 
INSTITUTE, 2001). Para I. farinosa, por ter causado 
níveis de mortalidade superiores a 80%, foi estimada 
a CL50 por Probit (FINNEY, 1971), utilizando o 
programa XLStat 7.5.2., módulo XLStat-Dose 3. 

 

Resultados e discussão 

A lagarta-do-coqueiro foi suscetível para 
o isolado M. anisopliae (UEL50), nas concentra-
ções de 1x10

6 
a 1x10

8
 conídiosmL

-1
, e a mortali-

dade confirmada pelo patógeno foi significativa-
mente maior que o tratamento-testemunha; 
todavia, o efeito letal não chegou a atingir 50% 
das lagartas, mesmo na concentração mais ele-
vada de conídios; por essa razão, não foi possí-
vel estimar a CL50 desse isolado (Tabela 1). 

Isaria farinosa (URM5026) foi o fungo 
mais virulento contra as lagartas B. sophorae, 
com mortalidade confirmada de até 94% dos indi-
víduos (1x10

8
 conídios mL

-1
), 15 dias após o 

tratamento. As concentrações de 1x10
6
, 1x10

7
 e 

1x10
8
 conídios mL

-1
 provocaram mortalidade 

confirmada, significativamente maior que o trata-
mento-testemunha (0%), e foram, respectiva-
mente, de 48%, 84% e 94% (Tabela. 1). 

Ao avaliarmos a evolução da mortalidade 
ao longo do tempo, observamos que, principal-
mente para as três maiores dosagens, a mortali-
dade confirmada aumentou consideravelmente a 
partir do sexto dia após a inoculação, sendo 
maior e atingindo níveis mais elevados em fun-
ção das maiores dosagens. Das três espécies de 
fungos testadas, somente para I. farinosa  foi 
possível determinar a CL50, que foi de 9,39 x 10

5
 

conídios mL
-1

, variando de 5,38 x 10
5
 a 1,67 x 

10
6
 conídios mL

-1
 (R

2
 = 0,995) (Tabela 2).  

A maior capacidade infectiva desse iso-
lado, em comparação ao isolado M. anisopliae, 
pode estar relacionada, em parte, por ele ter sido 
obtido de lagartas de B. sophorae mortas por esse 
agente etiológico. É possível que os isolados 

provenientes do inseto-alvo sejam mais adaptados 
para infectar o inseto de onde foram isolados e, 
consequentemente, mais virulentos. Esse fato 
pode ser sustentado pelo relato de Alves et al. 
(1994), que observaram que é muito comum a 
ocorrência de epizootias causadas por I. farinosa 
em B. sophorae, no Estado de São Paulo. 

A maior capacidade infectiva desse iso-
lado, em comparação ao isolado M. anisopliae, 
pode estar relacionada, em parte, por ele ter sido 
obtido de lagartas de B. sophorae mortas por esse 
agente etiológico. É possível que os isolados 
provenientes do inseto-alvo sejam mais adaptados 
para infectar o inseto de onde foram isolados e, 
consequentemente, mais virulentos. Esse fato 
pode ser sustentado pelo relato de Alves et al. 
(1994), que observaram que é muito comum a 
ocorrência de epizootias causadas por I. farinosa 
em B. sophorae, no Estado de São Paulo. 

Aspectos comportamentais também po-
dem atuar de modo negativo ou positivo na velo-
cidade de morte dos insetos. A agregação de 
indivíduos, um comportamento de defesa de B. 
sophorae, pode favorecer o desenvolvimento de 
doenças em populações de insetos, especial-
mente causadas por fungos entomopatogênicos, 
pela transmissão horizontal. As lagartas, perma-
necendo agregadas durante o dia em invólucros 
de seda nas folhas, podem favorecer a dissemi-
nação de entomopatógenos de indivíduos infec-
tados para outros sadios, principalmente em 
condições favoráveis de umidade e de 
temperatura, e do constante contato entre insetos 
(ALVES & LECUONA, 1998). Este aspecto pode 
ser explorado no controle de B. sophorae através 
da aplicação diurna nos locais de agregação das 
lagartas, aumentando a eficiência de controle e 
diminuindo a quantidade de fungo a ser empre-
gada, assim tornando-o mais competitivo econô-
mica e ecologicamente. Apesar de esses resulta-
dos terem sido obtidos em laboratório, onde as 
condições são plenamente favoráveis ao desen-
volvimento dos fungos, os mesmos são muito 
importantes, pois fornecem informações necessá-
rias para a seleção adequada para as pesquisas 
de campo. Por outro lado, é oportuno mencionar 
que a mortalidade das lagartas de B. sophorae 
por I. farinosa, quando no campo, pode manter-
se alta, pela elevada virulência desse fungo. 
Também, o fungo possibilita a interação com 
outros agentes de controle biológico, podendo ser 
inserido no manejo desta praga, bem como no 
manejo fitossanitário da cultura.  

Estudos para a seleção de isolados para B. 
sophorae deverão utilizar, como padrão de compa-
ração para a mortalidade, o isolado URM5026. 
Dando continuidade ao trabalho realizado, testes 
complementares poderão disponibilizar uma tecno-
logia de controle para essa praga.  
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Tabela 1 - Mortalidade confirmada (Média ± E.P.) de lagartas de B. sophorae pulverizadas com 
conídios de Isaria farinosa e Metarhizium anisopliae em diferentes concentrações. Dados 

transformados em 1x  para análise. Confirmed mortality (Mean ± E.P) of larvae of B. sophorae 

dusted with conidia of Isaria farinosa and Metarhizium anisopliae at different concentrations. 
Transformed data for analysis. 

Concentração 
(conídios mL

-1
) 

Mortalidade confirmada de lagartas de B. sophorae (%) 

Isaria farinosa 
(n=5) 

Metarhizium anisopliae 
(n=8) 

0 
1x10

3
 

1x10
4
 

1x10
5
 

1x10
6
 

1x10
7
 

1X10
8
 

0  
4 ± 6,00  

6 ± 11,66 
16 ± 17,72 
48 ± 2,45 
84 ± 4,00 
94 ± 2,45 

 a 
 a 
 a 
 a 
 bc 
 cd 
 d 

0 
- 
0 
3,8 ± 1,83 

12,5 ± 2,50 
28,8 ± 5,49 
42,5 ± 5,26 

 a 
 
 ab 
 ab 
 bc 
 cd 
 d 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
 

Tabela 2 - Concentração letal (CL50) do isolado (URM5026) de Isaria farinosa após mortalidade 
confirmada de Brassolis sophorae. Lethal concentration (LC50) of isolated (URM5026) Isaria farinosa 
mortality after confirmed Brassolis sophorae. 

Equação de regressão 
CL50 

intervalo  (95%) 
R

2
 

2
 

Y = -4,5889 + 0,7683*Logx 
9,39 x 10

5
 

5,38 x 10
5 
– 1,67 x 10

6
 

0,995 6,122 ns. 

1
 Número de insetos; ns - não significativo p<95% (ajusta-se ao modelo). Médias seguidas da mesma letra não 

diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
 

 

Conclusões 

 
O isolado de maior capacidade infectiva 

em Brassolis. sophorae foi o isolado Isaria farinosa. 
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